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 Perceber quais são as medidas socioeconómicas 
mantidas pelo Estado, para impulsionar a expansão e a 
retração da classe média. 
 
Perceber o papel que a educação agrega para o 
mobilidade social ascendente dos indivíduos e a 
importância que o Estado dá a este setor tão importante 
para compreender as classes. 
 

OBJETIVOS 

RESUMO 
Pretende-se com este projeto, encontrar respostas, para a questão de partida: Quais os fatores que influenciam a ascensão da 
classe média brasileira e o declínio da classe média portuguesa? No Brasil a desigualdade vem decrescendo devido o aumento 
de postos de trabalho e aumento das exportações, em Portugal o cenário é o oposto “entre os países que sofreram com a 
concorrência, mais do que ganharam novos mercados […] Portugal está desempregado e tem de encontrar emprego, isto é, 
sectores que permitam que as suas exportações contribuam para financiar as importações e a economia do país” (Martins, 
2011:183) As hipóteses baseiam-se na ideia que existe uma relação direta do Estado com o grau de consolidação e a dimensão 
da classe média no Brasil e em Portugal.  

ESTADO DA ARTE 

 “A acentuada desigualdade na distribuição da riqueza em 
Portugal tem sido revelada por diversos estudos como um 
problema estrutural difícil de combater” (Estanque, 2012:75) 
 
“Não pode existir sociedade sem classes exceto no caso em 
que a produção e o consumo se correspondam direta e 
completamente”. (Touraine, 1982:52) 

 
“O conceito de classe em sua formulação moderna, se não é 
o resultado de uma situação histórica definida, é orientado 
para tal situação e ligado a ela”. (Dahrendorf, 1982:18) 

METODOLOGIA 
Abordagem qualitativa através de análise documental. 

 
Abordagem quantitativa através de inquérito por questionário. 

 
Universo de estudo: Homens e mulheres com idades entre 18 
e 65 anos. 
 
Os inquéritos aplicados em Lisboa serão na Amadora, Cascais 
e Oeiras, na cidade de São Paulo, Itaquaquecetuba, Guaianases 
e Itaquera. 
 

RESULTADO 
No final da investigação pretende-se: 

 
 Captar processos identitários em ambas as sociedades, 
representações das vivências no contexto de expansão e 
retração e expectativas para o futuro. 
 
 Caracterizar a expansão e a retração da classe média 
sobretudo pelas medidas socioeconómicas mantidas pelo 
Estado. 
 
 Verificar se houve um crescimento da economia 
informal nas estruturas de classe. 
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